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NOTICIAS ESTRANGEIRAS. 

Dos jornucs a fotbas Gh<!ga<)as anto- 
boDtem da corte, exlraclamos o quo >e n- 
gao,, 

0»cstA« dv Oriente* 
As ultimas datas alcancão o dia tO do 

dozimbro—em Londres,— Dois jornaos 
eonsU o •eguialo: 

—Nada tinha acuorrida na Crimóa tt, 
■uas icDmcdiacAos dopoís da tomada de 
Kinburu. A osloção invornosa tolho as 
oporagões, 0 paralyia complotamente os 
mofimentOBdns beiligerantes. 

As ultimas noticias limitão-so a men- 
cionar a coNlinuaçãn do canhoneiro entro 
as duas margens da bahia de Sebastopol. 
Dizia-se {>oróin quo AS aluados pretenüião 
atacar os fortes do norte com as baterias 
flactoantes inventadas pelo im|>erador Na- 
poleâo. ■ 

Os atliados arrazavão rapidamente to- 
das as casas, fortes, docas, cáes, « outras 
consIractõBS de Sebastopol> Dentro cm 
breve nada OtaJs restará da antiga e flO' 
roscenle cidailo.   n 

Para lacilítar a entrada de canhonptras, 
e baterias Dactuantes no porlo, e poder 
acabar a destruigãu dos portos do norte, 
que os Russas ainda occupão, fazia-sn o 
mesmo aos 'nomerosos navios que os ven- 
cidos arundarão, e que am momento se 
ponsou om aproveitar. 

Do lado de Kertscb augmontavão os 
Russos as suas forças sob o commando do 
general Wraugel, e corria de plano que 
apenaS'estivessem geladas as costas domar 
de Azuffsoriâo atacados Kertscb, e Jetti- 
kalo. 

Constava mais que oin Kertseb 4,000 
Russos forâo desbaratados petos Turcos e 
Inglezcs. 

O gencralissimo inrco conforio ao prin- 
cipó Schamyl o titulo de muvUir. 

No grosso dos exércitos bollígcrantes 
nenhum movimento tliiba bavido. Os 
Russos em força, segundo se assegura de 
190,000 bomens occupavõo a Unha do 
Sovernaia, Beibeck, Mackensie, Batcbi- 
seraie Simpheropol, os olliadoi em forga 
o 196,000 bomens concluião os seus. vas- 
tos preparativos de abarracamento e aga- 
zalbo no Tchernaia, Baidar, Kamar, e 
Kadikai. Nessos 196.000 homens con- 
tão os francozes 136,000, os io^tezes 
40,000 e os, SardoB 20.000. 

Novas tropas francozas, ínglezas e pte- 
montosas subslituião o augmenlavão quasi 
diariamente as antigas divisões que regres- 
savão para o eontinonle. 

Enchião-se ao mesmo tempo os doposí- 
los de immens» material de guerra: Ba- 
laklava e outros pontos cráu fortificados 
om   grande cscalla. 

Os Rosios fazião oulro-lanto om NÍCO- 
laiofi'» Simpberopol. 

O Gisr dirigiu uma nova proclamagãop 
guerreira ás suas tropas, e ao mesmo temo 
reiterou Gortsohokoff a aotorisação plena 
de evacuar e conservar-se na Criméa, se- 
gundo Ibe' parecesse mais conveniente. 

-r-0 gennial Codrington tomou conta 
do comounda inglez no dia 30 da novem- 
bro; '.'' '■■ 

— Dá fronteira Aziatica donde se es- 
poravão noticias de- interesso, nada bo 
também da. íjqnportante. Cont^va-se que 
Omer^Bachá, depois da brilbaijlo jurnada, 
de Ingour persegulria o inimigo, eo obri- 
garia a levantar o assedio de Kars> Omor- 
BaGhá.porem parou na sua marcba, dii-se 
que por falta de dinheiro para pagar os sol" 
dos atrasados ao sen exercito, o o general 
Mooravietr, longo de letirar-SQ, apertava 
muita os sitiados, e dispunba-se a passar 
u   inverno em loroo da prafc,, f;,.ti .■ 

— O inverno tinha, feito desafparécer 
du «Bujtico n ultima bandeira allíada. 
Os navios almirantes, que forâo os últi- 
mos a rotirsr-so. sabírAe do Rio) para a 
Franca 9 Inglaterra, uo di^ 6^ do mei.. 
passado ."/ ''       _■"■''  ■, •■ r^. . 

'—O Generol Gonrobort linhii regressado 
A Franca: ignorava-se sempre, qual fOra 
o fim d9 sua viaRcm á Suecra e Dinomair- 
ca, onde foi recebido com grande respeito 
o appíauso pelo rei o povo de ambas as 
nacÕoS' 

O quo houve onlrcoembaixador fran- 
cez o os 2 governos é mystcrio; mas o 
governo russo mandou fortifícar á toda 
a presa S. Peterriturgo e Moscow. Dos 
primeiros trabalhos foi encarregado o ge- 
neral Debu, o dos segundos o general To- 
dtleben, o celebre fortificador do Sebasto- 
pol. Esta noticia é dada otBcialmente po- 
lo Times da 10. 

— Appaiociâo  novos boatos do  paz. 
Diz-se  que a Rússia par  intermédio da 
Prússia apresentara condições do paz, quo 
o imperador Napo(eãa acceilara, mas que 
o gabinete de Sam James regeilara. 

Esta noticia foi contrariada pelos jor- 
naos Prassianos, mas em seguida espar 
Ibou-se a nova de que a Áustria era a me- 
diadora, e como a imprensa interassada 
nSo contrariou suppunha-se  veriRcar-se. 

O jornalismo inglez recusa acceitar 
quaes quer coodicúes sem ostÍpu1ar-se que 
a Rússia será quem pague as despesas d» 
guerra. 

O quft parece incontestável é que- todos 
os espíritos au'hão-s,o fatigados da guerra, 
e é hoje uma necessidade ppty.tp^os. 'Qf 
aliíiidortem soíiejòs meios do prbseguirom 
na luta porem é preciso ir ferir a riquesa 
publica, e essas fontes vitaes cumpre não 
cxbaurir. 

A Allemanhã nap obstante a indecisão 
do sua politica incorre em sacrifícios one- 
rosos que aíTeclão todos os interesses, A 
Rússia dasua,parte', lidgi em dilSculdades 
de todo o gcnoro. 

Acreditava-se geralmente que os recur- 
sos militares do Czar orão illimitados. Di- 
zia-se que bástar-lbe-bia fazer uai aceno 
pata se precipitarem do fundo da Azia 
innumeras hordas do bárbaros, capazes de 
outra vez submergirem a civilisacflo occi- 
dental em um mar de sangue. Os fadtus 
mostrarão que esta opinião era infundada. 
A Bussia que occupa a sétima parte du 
globo babitavel, è menos povoada que a 
França, Inglaterra e a Irlanda reunidas. 
A Sibéria, que constitue melado do terri- 
tório Russo não tem mais de 2 milhões de 
habitantes. 

— Dizia-se quo se linha feito outro us 
alIiadüSQ a Suécia arranjos, para um de- 
sembarque na Finlândia, 

Assim ao começar da primavera, om 
quanto uma esquadra immonsa cercasse 
Cronstant um exercito numeroso Iraspor- 
tadu por esses mesmos navios marcharia 
atravez da Finlândia ou da Curlandia, 
dado o caso que a Suécia não adherisscá 
alliança ocoylcnla), para a capital da Rús- 
sia. 

Esto boato coincido com outros dO' 
us, oda formacAo de uni acampamento 
francez juncto ao Bbono, e o da reunião 

' de om congresso cjn Paris para a revisão 
düS tratados dO 1815. Convém lembrar 
qoo uma das principaes cláusulas desses 
tratados era a oxclusão otnrna da família 
Bona parte do Ihrono da França. 

—Tinbão havidos novos movlinentos 
revolucionários na Syria. 

—O Sultão mandara instaurar proces* 
so em Coiistantinopla aoS soldados unè- 
siooa que tiverâo uni CODQíCIO com solda- 
dos francezes, facto eito qge ooticiamoa 
no ultimo supplemonto. Muitos linbão 
sido condemnados á morte.    Dos dopoi- 

montoB o investigação da autoridade so 
p(*BtoDdia porem quo tudo fora obra do 
accazo. 

—A carestia de gêneros alimentícios 
laúibem so fazia sentir pesadamente em 
Consta ntinoplo. 
. -~Í^tavBu fundeados nu Bosphnru uma. 
fragiita o um vapor Amuricaitus- Udvu 
quo pensar aos uuriusus a preiença dessos 
dous navios. 

—A autoridade Turca procodia a uma 
dovossa om conscquoiii:in do naufrágio do 
navio Cysne, quo so ijizia r6ra mcltido a 
piquo por uniu embarcação Austríaca. 

—Naufragou no Mar Negro,' indo de 
Balaklava, para Jeni-kalácom lOQ feridos 
o vapor sardo Sarditita. 

— O  anniversario   do   nascimento do 
propheta (òrii celebrado cm  toda  a Tur- j 
quia com vivo etilhusiasmo. | 

—Em conseqüência de uma visita da 
Rainha da Grocia ao templo Busso de 
Atbenas houverão notas o explicações en- 
tre os ministros ingloz, francnz o helleni». 
Explicado porem o facto,pitrdoo todo o ca- 
racter de manifestação aggressíva a alli- 
anta Occidental. A Rainha tinha apenas 
ido fazer uma excursção arlistica a esse 
templo. 

—A inatividade temporária da guerra 
por parte dos allíados trouxe um melho- 
ramento aensivel nos mercados Eumpeos. 
As transações erão mais fáceis e não havia 
.tanta fatta do meio circulante. 

FBAMCA.—A. legaçâo brasileira om Pa- 
ria festejara com untfausissmo o dia 3 de 
dezembro. 

..-r-Ali oeuzava grande e agradável omo- 
V'ão aituticiá' de generosa abnegação da 
parle do Sr. ■ D. Pedro II que dígnou-se 
viiitar em pessoa 03 bospltaes o ambu- 
lâncias dos cboloricos no Rio de Janeiro. 
Os jornaos da França, Inglaterra o Bél- 
gica não cossavão do insistir sobro este 
ponto assim como tivemos a satisfação do 
Ver ir mesma coma nas folhas de Porta- 
gal. 

—Voltara a Paris o general Canrobert 
do sua missão ás cortes de Stockolmo e 
Copenbaguc. O objeoto ostensivo dessa 
embaixada era levar a grão-cruz da Legião 
de Honra aos Reis da Suécia e da Dina- 
marca. O Times porém assevera que a 
missão linha um objecto mais importante 
fl qtie o general diplomata obteve o asson- 
timonlo das cortes scandinavas a um tra- 
tado de alliança ofiensiva e deffensíva, 
pelo qoal se obrigão elias a tomar parto 
Bctiva contra a Ruiisia na próxima cam- 
panha do Baltico. 

O Morning PosC desmente essa noticia 
moslracido a impossibilidade de tul trata- 
do. O quo 6 inconiostavul 6 que a recop' 
çào do geoeral francez nesses paizes dera 
uma pruva bem salísfactoria, da profunda 
sympathia que essas nações tributão á 
causa da alliança. 

—A vida   do   gnneral   Bosquot conti- 
nuava a estar em perigo, cm coitscquancia 

' das feridas que recebera   na  tomada   de 
Sebastopol. 

—As sommas empregadas om dádivas 
ao exercito do Oriente montavão a dois 
milhões do francos. 

—O imperador visitara os. feridos da 
guarda imperial quo se achavão aquartel- 
lados em Paris. 

—Chegara a Brcst o corpo do almiran-' 
te Bruat.    lão-lbe ser tributadas grandes 
honras fúnebres, depois do que seria  de- 
positado nos Inválidos. 

—O vico-elmirante conde Bouet-Wil- 
laumez fÕT-a nomeado commandanto da 
esquadra franceza do Levanto o dos corpos 
flipedicionarios da Grécia. 

—O ROí da Sardenha Victor Manoel 
deixou Paris no dia 9 de manbã o partia 
para Turim.    De nada serviu  a oxcom- 

niuohào papel : o clero franeet « inglw 
também fustejou e appiaudio S. M. Sar* 
da, e dclle r'bcobeu cundecoracõea da or-* 
dam de S. Maurício e S. Lázaro. Corria 
que haviao negociações entabuladas par» 
o seu cazsmenlo com a irmã do duque d4 
Cambridgn ; e outros ourcditão queé com 
u prujitia lilba da Rainha' Victnria. R«'- 
cebeu elle a Jurreteira da Inglaterro' e a 
medalha militar da França. 

ÁUSTRIA.—A posição dos austriaeos nos 
principados tornava>Go cada dia mais cri- 
tica. Ü ódio da população manifesluva- 
socada voz mais forlemonle. 

—A Áustria prubibira a exportação de 
cavallos, chumbo, salitre e enxofre para 
a Rússia u Turquia. Permiltia, porém, 
esses mesmos ohjoclos para os prinuipo- 
do5. 

—Estava próximo a effecluar-se a re- 
dacçãu do exercito aostriaco. O thesoa- 
ro de Víunna poupava com isso a enorme 
somma de 30 milhões do florins annual- 
monlo (20 mil e tantos Otmtos de nossa 
moeda. 

—A politica do governo não liavi» 
mudado em rolação aos allíados ; em re- 
lação porém ao estada Lootbardo Veneto 
uma pruclamação promettia a organisa- 
Ção completa do antigo centfo geral de 
congregação. Por esta instituição os di- 
versos círculos cm qoo se dividia aquelle 
estada tinbão o direito de influir, ou pelo 
menos sor consultados sobro quostões de 
impostos, diviiões territoriaesetc. 
' -^O imperodor Francisco José amnís- 
tiou a aiui conhecida princeza Belgiojozo 
que ha annos rezide na Azia Menor, e 
restituiu-lbòos bons quo Ibe havião sido 
seqüestrados na Lomburdia, ^ 

—Diz-BO que o conde do Coronini insta 
para ser mudado do commando dai tropas 
dos pcincipados o que um dos motivos é a 
apprehensão de não ver fuzilado o deser- 
tor Thurr, preso por suas ordens, 

—Assegura-se que o conde de Buol, 
apenas estiver certo da adbesão do um 
certo numero do estados secundários, pro- 
porá á Dieta do Francfort medidas um 
pouco mais salientes acerca da questflo do 
Ortenlo. 

—Consta que a Áustria auxilia as cor- 
tes de Saxouia, Baviera o Hanover, que 
mostrão-se mui activas na expedição de 
despachos para S. Petersburgo instando 
com o Czar para a conclusão da paz e pa- 
ra isto esse império trabalha com dois 
fins : 1* favorece-as para obterem a re- 
forma que pedem na constituição da dieta 
federal do Francfort : 2° satisfaz a Prús- 
sia quo deseja vcr-se representada nas fu- 
turas conferências o nos arranjos relativos 
aos principados danubíanot. 

EsTADos-CMiDos—HavÍB detas até 20 
de novembro. 

—A Washington Uniou, folha oDicial, 
annuncia quo o governo inglez dera expli- 
cações acerca do uugmcnio de suas forças 
navaes nos mares da Republica, assegu- ' 
rando quo com essa augmento não tivera 
om vista senão proteger o sou commercio 
contra os corsários que se armarão nos 
portos da União. E' provável que a de- 
sinlelligcncia entro a Inglaterra e esta po- 
tência  acabe om paz. 

— Procurava o governo inglês addiar 
a solução relativamente á questão do alis- 
tamonlo do soldados. 

CALiPOHNiA—As noticias dfls minas «rio 
tonisdoras. 

—Os Iqdiog continuavão suas depreda- 
ções em gr^do escalla no Or^n. 

—Uma força addieional da 200 bomens 
foi de S. Francisco juntar-se ao eorooal 
Walker que ainda manlínba-se no terri- 
tório de Mova Granada, com esta particD-* 
laridade digna de nota, e é queO minis- 
tro ameiioaDu em NtcaragM,^|praa«lHHarr 
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(e  rnconbeceu o governo do  Wolkur. 
—O outro coniliilato umeaiuonn tiuo 

iniadin o lomou |)usso du (jrüytown, u 
celebro voronnl Kinney. lambuiii cspo- 
inva sur rüconbflciilol Não ha onda mais 
lugilimo c naiural (diz o Correio Mer- 
canlil}. QriolquDr suj^cilo aiicorporu um 
baodo üo aventureiros o apossa-so du um 
pedaço de torra da Anieriua cuiilral; u 
não ha quo so Ihu díznr, porquo atC* o 
rflconbeccin como Icüitimo chefo os Estados 
Unidos 1 

HAVAISA.    Nada do interclsc. 
Heiino—O Bonoral Aivoroz entrou na 

Capital com 5,000 homens. A guarni* 
ção quo ali existia ahundouou-a. 

—Alviirog cstDvn ligudu cum Viduutri. 
NiCARACUA—t]iimplicevQ-so u situação. 
~O (;oTorno recusou rntiriuor o con- 

tonçãu cotohrada por Corral com u cbofu 
insurgonto Walker, e Tuzilou ut|uetl»como 
Irabidur  á pátria. 

iNGLAiEBRA.—Nodu bavíü do impor- 
tância. 

—O parlomcnto ustava convocado pura 
» dia 31 du passado. 

—O rei Victor Manoel duranto a sua 
estada cm Londres fui «iloriado polo povo 
ingiez, fl por lodosos italianos quo lá so 
Bcbavão, do sorto que esto soberano ó con- 
tado como o alliado infnltivul na inde- 
pendência italiana. 

—A rainha Yicloria celebrou um capi* 
tulo da muinohroordom dujsrreteira para 
dar a investeduro da ordem ao seu ílluslre 
hospedo. 

-^Miss Nighlingale, que & frente do 
outras damas fôra prestar soccorros aos fe- 
ridos na Crimóa, voltara a loglateira, O 
povo do Londres querendo dar-lhe um 
publico testemunho de apreciavão, convo- 
cara um meeting que decidia mandar-lhe 
uma Nionsagein. 

—Aquestâoda expulsão dos refogiados 
eslava sendo vivamente debatida em. Jor- 
fiey. A asscmbléu legislativa daquclla itba 
ia tomar conhecimento dofaclo. O go> 
vernador devia ser accusado pelo arbítrio 
com quo obrou. 

— Muitos habitantes de New-Casllo 
mandarão uma mensagem a Victor Hugo 
lamentando o acontecido. O ítlustro poe- 
ta reside aclualmento em Guorncsey.' 

—Gonlinuavaò os meetings c as piili- 
çücs a LordPalmeriton em favor da eman- 
cipação da Polônia. 

DINAMARCA.—O supremo tribunal des- 
te estado julgoQ-se competente para jul- 
gar os membros do ultimo gabinete que 
foi accusado do dclapidador dusdinheiros 
pu'>licos a do querer violar a constituição. 
O julgamento dovia ter começado a 15 do 
passado. 

GEHOVA.— Achava-se gravemente en- 
ferma neste paiz a ex-rainha dos france- 
ses María Amélia. 

—O celebre Dr. Cbomcl, seâ antigo 
medico, fora chamado á toda í> pressa. 

POLôNIA.—Morreo o grande poeta po- 
laco Adão Mitzktivitch. 

HESPANIIA.—Nada de importância. 
— Constava ofíiuialmento reinar nas 

províncias perfeita tranqüilidade. 
CuiNA.—Os rebeldes alcançarão uma 

victoriti sobro um troço do tropas ímpo- 
Tiaes junto a Tang. 

PoRTOfiAT..— A mortalidado do onno 
passado foi menor do que nos annos nnto- 
rfores. apcznr do augmcnto actunt do po- 
pulação, e du chulcra. 

—GuntinuSa o ser enviados soccorros 
om quantidade para as ilhas do (]obo 
Verde. 

— Os negociantes porluguozes Pinto 
Leitoo irmão, da sua casa commcrcial oni 
Londres querendo celebrar a elevação do 
Sr. D. Pedro V ao ibrono poriugucz re- 
solverão fazer uma avutlada esmola aosos- 
tabelocimenlos de beneficência desta'cida- 
de que forão contemplados com 1:000® 
iMi) metal. Além disto prupõc-se rccober 
em Londres annualmontc, e [íhr espaço de 
10 annos, um orphãn da casa pia para o 
alimentarem, cducarom, o estabelecerem. 

—Das aoligas nòtds do banco do Lis- 
boa só existem hoje 471.789©200 por se 
terem amortisado Â,528:210^800. 

—Constava que a eslatRa de D- Pedro 
IV que deve cullocar-se no monumento 
do Bocio está fundida, e quo sábio per- 
foila. 

—A caroslia dos gonoros de primeira 
necessidade linha instigado variai pessoas 
a proporem uma reunião popular em Al- 
cântara cum o fim do soilicilar de El-Roi 
algumas providencias, como a prohibição 
da exportação  de çcrcaes. 

—Em Coimbra assim como em todo 
Portugal o cbolera estava oxtincto. 

—Fallcccu n lento substituto de escul • 
lura da academia de hollas-artcs Francís* 
CO de Paula do Araújo Gorqueira, 

—Do Porte de Moz enviarão a Leiria o 
dali á capital un> alho monstro, cuja cabe- 
ça pesa 15 onços. Tem 6 dentes o 14 po- 
legadas de circumferencia. 
 O Sr. D. Pedro Y continua   a dcdi- 

car-so com alinco ao exame dos ncgucios 
do estado. Lovanla-so todos os dias ás 6 
horas da manhã, ouve IMissa, tornn uma 
cbavcna do café, o estuda até as 11 horas, 
comendo depois ulgumn cousi>. Em se- 
guida dá expedição aos despachos, ouve us 
ministros, e mais pescas que tem a bonra 
du ser admittidosá leal presença, o janta 
pela volta das 4 horas da tardo. Uupoís 
de lantar costuma dar um passeio oii a ca- 
vallo dirigindo-se pjira u cidade central, 
ou a pé nas ■mmediaçcjes do pnlacio das 
Necessidades. 

Constava quo S. M. redigia um exccl- 
lente código de regulamentos para um sys- 
tema de escolas de instrucçõo primaria : c 
outro diminuindo os estados-ma toros, gra- 
tificações, o forragons augmonlando o nu- 
mero d» bayonctas. 

—O cbolera malou do profcroncia os 
doentes de 20 a 3tt annos. 

—O annivorsario nutalicio do Sr. D. 
Pedro U foi solemnisadu com um oxplen- 
dido jantar, ao qua) assislío S. M. A. o 
Sr.Pedro V. 

—Continuava a careslin dos subsistch- 
cias, o em Lisboa já so notavão symplo- 
mos do impaciência. 

.—Progrediâo com aclividado os traba- 
lhos dos caminhos de ferro. 

—O [rio era excessivo tanto cm Lisboa 
comu nas províncias. 

—Ero abundantíssima a colheita do 
azeite. 

PntisSiA-—^Esta nação persostia na sua 
neutralidade ; ainda naaburturadascama- 
ras o Kei declarou do novo sua inabalável 
resolução. 

-~ O resultado das ultimas elciçaos ge- 
raes sendo contraria a política rcacciooa- 
rÍ3 do Frederico Guilherme IV o do seu 
ministério, tratava-se , para previ-nir no 
fuiuro iguaos resultados, de dar um novo 
golpe na Constituição do 1SA8. Que 
ria-se oiganisar o censo eleitoral, de 
modo a afastar das urnas os elementos po- 
pulares o liberaes. 

—Em relação á queslão de neulralída- 
de, dizia-se que a Dieta Germânica seria 
consultada sobre o modo por quo deverião 
haver-se os pequenos Estados, caso rom- 
pesse a guerra geral. 

—Surgira uma duvida ontrc o governo 
Prussiano e a Santa Sé cm conseqüência 
do ter querido o bispo catholico de Fri- 
burgo arrogar-se altribuiçÕus que Ibe não 
compcliãu. 

Dos outros estados da Europa ns noti- 
cias nada contem do importância. 

CORUESPONDENCIA. 
■ji.' ií- 

E'sem duvida umgrnnde bem para o 
sociedade, quando ella conheço ccrla clas- 
se de homons quo parecem ter vindo ao 
mundo, somente pnra maquinarem intri 
gas, o offenderem a honra do pessnas pro- 
bas e honestas ; por isso indicaremos ao 
publico um desses entes, que por suas se- 
ções RUiignasse tornão aborrecidos. 

Existe lã para as bandas da rua das Ca- 
sinhas um certo Pigmeu, quo devcndu oc- 
ctipar-so com os seus negócios, A grange- 
ar a estima publica, julgou empregar 
melhor ostiu tempo cm manchar a repu- 
tação dos homens honrados, iiuportar-ce 
com a vida sllioia e promover inimlsados, 
levando finalmente a sua audácia a tal 
ponto, que anda indagando pelas cazas 
commeroiaes quans as pessoas que devem 
muitii, iiu pouco, se pagãn, ou nân as suas 
dividam, portanto óbotnquco publico co- 
nhpça essa figurinha áe prescpio para bem 

avaliar as rarai qualidades que   o distin- 
guem. 

Pergunta-se agora aessoatMto engrava- 
tado quaoi os motivos quotem para assim 
obrar? 

Qual o seu interesso cm importar-io 
com a vida dos outros? Per quo rasão 
indaga, sa devem muito, ou pouco, se pa- 
gãoou não ai suas dividas? 

Outrn o£Qcio roeu fidalgoíe. oste nau 6 
dos mais lucrativni «alemdisso está su- 
gi-ito o multas borrascas, cuido antes nft 
sou negocio, o deixe do Ímportar-so com 
a vida alheia, por que se uõo terá o gran- 
de desgosto do v£ro seu nome publicado. 

O Teleicopio. 

ANIVÜNCIOS, 
De ordem do Illin. Sr. Dr. juiz muni- 

cipal, se faz publico que no dia 24 do 
corrente mez, ás 11 boras da manhã na 
casa do Sr. João Millcr, se hão de arre- 
matar todas ou separadas, tres morndas 
de Casas sendo duas térreas, e uma 
de sobrado, avaliadas pela quantia de 
10:000í&000 rs. S. Paulo, 12 de ja- 
neiro de 18S6.—O escrivão, Joaquim 
José Gome». 

PECHINCHA. 
NT. 5«t run «Io Kozarlo AT. 59 

Venda-sa muito barato para acabar, 
um Borlímento de fazendas de todas as 
qualidades —contendo-^ Baetas, riscados 
grossos, morius, chitas, panos, baetilbas, 
flanellas,caEBÍnetasdelã;dÍlasde algodão, 
cazemiras, cobertores, encarnados supe- 
rioresa -^7i000 réis,riscadinhos em cassa 
muito nnos a240; ditos em morim a 180 
e 200, escusslas finas a 4:O0O e 5:00U a 
possa—Cassas muito finas do ramagens — 
& 280 cevados cortes de vestidos brancos a 
4.000 e 4:500; ditas de câres a 1:600 a 
3:000. e 4.-0UÜ; ditos de tarlatana dscá- 
res escuras próprias para Senhoras viu- 
vas ã 6:000, alpacas para vestido^ á 600 
réis—covados; ditas para palitos á 300, 
talins a 280, merinós de cõr prato a 
3:000 e 4:000, tafélaes a 500 réis co- 
vados, voludo aiul preto á 6;000, cortes 
de colete do fustãn de cdres á 800 á 
1:280; ditos brancos bordados á 6:000; 
ditoa de lã; ditos da seda pretos e docore- 
sarja preta, seda preta lavrada; ditas brans 
cas ditas, pano do liuho atoalhado mui- 
to largo fl lassado próprio para toalhas de 
mezaá 1:200. Chapéos pretos o brancos 
para homem; ditos do nierinó o com ma- 
rabús e do palhinhas para Senhoras pró- 
prios para montaria; meias finas abertas 
e mais ordinárias para Senhoras; gregas, 
franjas, e galões próprios para guarnição 
de vestidos; galões, espiguilhas e rendas 
prateados e muitas outras fazendas e miu- 
dezas que se torna difícil  fazer menção. 

FUGIO no dia 8 de setembro 
do anno próximo passado nm 
escravo de nome Leandro, da 
cidade de Campinas da fazen- 
da de João de Satl«e, com os 

seguintes signaes : altura regular, corpo 
delgado, barba no queixo, falia muito 
bciu, c é brando no fallar, bem feito de 
pés, muito ladino, gosta de beber pinga, 
idade 25 a 30 annoa uaaía ou menos : 
quem delle souber, ou levar á dita fa- 
zenda será bem gratificado. 

vxcB-CQiravxAao 93 ffoi- 
XVOAS. :SH SASZ08. 

o abaixo aisignado «iott^oonsal Interi- 
no do Portugal, em Santoi. em nome dos 
infelizes habilanlos do arcbipelago do C«- 
bo Verde, o com especialidade da nome- 
rosa população da ilha de Santo AnlSo 
torturada pelo horrível ilageto da fome: 
recorro á generosidade e philantropia da 
todos 08 anhditos do S. M. Fidelissima, 
Snrs. Brasileiros, u Inais estrangeiros, 
afim do contrihuircm para mitigar a sorte 
do tantos desgraçado, quo neste momento 
do afilicção estendem a mão supplícante 
aos generosos   habitantes  deste   império. 

Convencido o abaixo assinado de quo 
não será frustrado o appello feito a este 
povo bemfasojo, pois que repetidas provaa 
tem dado em favor dos desvallidos, tem 
a honra do communicar, quo na cblncel- 
laria deste vico-cousulado, bem como na 
cidade de S. Paulo, em casa do Snr. Do- 
mingos de Paiva Azevedo, [procurador 
consular, so acham abertas as listas de 
subsrípçõos, o se recebera.) quaesquer do- 
nativos, afim do serent enviados com ur- 
gência ao seu destino. 

Vico-Gonsulado de PortugaU em San- 
tos, 26 de novembro de 1855.—Yietorino 
José Gomes Carmillo, vico-consul in- 
terino. ■ (1—3)    ■ 

" AVISO AO PUBlilílO. 
o abaixo assignado, esta.beleodo n'esla 

capital—na rua do Roíario n. 26—com 
loja do ourives e completo sortimento de 
objüctos de ouro. prata, e brilhantes, 
lendo sido informado de que alguns cspe- 
cnlodores que vendem objccios dessa or- 
dem por diversas partes da proviiicia não 
duvidão afirmar que sãi> elles da casa do 
denunciante, julga do seu dever declarar 
que o único encarregado do vender osob- 
jectns de sua casa é o senhor Augusto Bia- 
clo.—S. Paulo 23 de outubro de 18SS. 
—LUíS SupUcy. (O—8} 

DAGUERREOTYPO, 
RUA NOVA—CASA-N. 41. 

jVIaiiocl José IBastos, 
ARTISTA—DAGUERREOTYPO, 

TEM a honra de participar ao re.speila' 
vel publico, que tira retratos todos o* 

dias, seja qual fõr o leinpn, cm fumo. ou 
coloridos, do tamanho de um alliiiete de 
peito até o maior que se pôde até hoje 
tirar por esta arte. 

A muita pratica elabor.iosas experiên- 
cias, habilitam ao mesmo artista a tirar 
os retratos lão expressivos, e tão perfei- 
tos tanto na semelhança como no colo- 
rido, que sobresabem a todos «té boje 
tirados neste paiz. Tiram-se das 8 ás 
4 da tarde. 

O artista tendo de se demorar poucos 
dias nesta, convida as pessoas que qui- 
zerem se utrlisar de sen prestimo, para 
virem visitar sua galeria, afim de verem 
os seus trabalhos. 

Acha-se IKI mesma casa um rico c va- 
riado suriimcnto de quadros, caíxilhos, 
caixinhas, e tudo do melhor gosto possí- 
vel para os mesmos retratos.        (3—à) 

FRANCEZ. 
^^ MASSERAN—de volta de sua 
viagem n Europa d'ondc traz nui bo- 
nito sortimeulo de dentes minciaes 
iucornptiveis <|ue co]loca'pelos me- 
thodos Diaís novo» em Paris, c em 
Londres se acha de novo no &eii 
gabioete de operação rua Direita n. 
â7, promplo para tudo o que diz res- 
peito a sua arte. (i—á) 

OUEM faltar uma besta pequena 
peito de ralo, procure na rua da Ta- 
batinguera u. 1,i|uesc lhes dirá onde 
existe dando os mais sigiiaes,  {1—3) 

lloiiiucoitatliia. 
Veude-se na run do Comntercio cass n. 3S de 

Jaió Marques da Crui, baticas com os princi- 
paes inedicamentoB homoeopatliicos para preser- 
volivo e curalivo da colerina e cttolera niorbus, 
segundo descreveu o muilo insigna medico ho- 
inoeopDlha o Sr. Dr. Ignacio Manoel de Lemos, 
na llcrista Commercial de 39 de Outubro do au- 
no proiimo passado, e avulsos que Torão dislru- 
buidos D'estaPniviiieia. 

NO Consultório Homeopalbico do ci- 
rurgião Cândido Ribeiro dos Santos, ven- 
de.se Bolicas HoEneopathicas, contendo os 
medicamentos necessários para o curativo 
do—Cbolera-^ a çompanhado cada fio- 
tica um opusculo, esplicando o tratameDr- 
l«o curativo, d'essa enfermidade. 

NESTA typographia se dirá quem 
lem umpiauuo em bom uso para alu- 

3, Paulo,—ISBO.—Typ. Imparcial. 


